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CHRONICA OCCIDENTAL 
Tem-se escripto muita coisa sobre a inteli- 

animes, tem-se feio milhares de es: 
josos sobr os usos é costumes de va. 

rias éspecies zoologicas, mas segaramente à mais curiosa de todas às obiervações, o mais original é interessante de to- tá dos os estudos &o 
ue “acaba de. Ser Publicado numa 

Vista seleta in. 
alega, “estudo. ten E “lente a demonstrar 
que em certos ani. mes existe, sendo 
o sentimento da jus. úiçã, pelo menos o costume de execu- 
tar uma sentença Promnciado, do 
pois “de largamente 
discutida É Esta revelação de uma Boa Hora en. tre às aves, porque É especialmente so: 
bre Rida intima é 
judicial das gralhas 
é das cegonhas que 
versa o estudo ere- Caem as observa: 
ções do naturalista 
Britannico, é curio. 
Os tambem são os actos “observados, 
e levaram a acre! ficar na existencia. dito tribunal de justiça dos passaros. 

ossos fetos são 
s seguintes. vistos e referidos por va rios observadores. 
Or. Edmondson, por exemplo, aff 

ma que ds vezes nas ilhas Shelland “se Teunem grandes 
Porções de gralhas mum campo, é co- 
meçando > roma | grande gralhada par | Tecem estar discu- tindo qualquer coi- sa, emquanto cinco OU seis ralhas estão. aliadas no meio da Foda, exactamente | Como reus no meio. 
danto advogados é delegados pleitam a 

Depois de gralha- rem muito, ds gra” Jhas caem “4 bicada 

    

  

  

    
  

sobre as que estão no meio e só se vão embora depois de às deixarem mortas. jm outro observador, Mr. Cox, conta ter visto o seguinte Passando por um campo ouvi muita bulha nas arvores habitadas por gralhas e fo ver o que era aquilo; e achou umas cincoenta gralhas em an Pads discuss em torno de uma sua colega. E o centro do circulo parecia 40. principio ui hora de sb, mas pouco a pouco começou à perturbar-se terminando por inclinar a cabeca pac 
Ta o chão como se pediste mizericordia, Perdeu orém o seu tempo, porque as outras saltaram n'el- E" deramlhe cubo "da pele e só depois dio 

   

  

   

  
O TENENTE JOÃO D'AZEVEDO COUTINHO 

(Segundo photographia) 

  

é que se dispersaram. Outro escriptor inglez Gogh que endo-um medico alemão trado todos és ovob duma cegonha e substuido-os por ovos 
de galinha, o macho ficou muito surprehendido, ão Ver master pintinhos em vez de cegonhas pe 
Mninos, é depois de ter ado um pelo para- 

do no ninho, como quem estava meditando deitou a voa voltándo li made com um bando de Gegomas que, sem mais nem mai Se lançaram de dicudas à “pobre femea, deixando-a «6 quando à viram morto “Pero de Berim deu-ãe um facto parecido cuja aunhenticidade é confirmada por varios naturais 
tas aliemies Djumpinho des. nha. tiraram um Bvo e mobstitiram: no por um ovo de Pat “Quando chegou o, tempo. proprio prio sbbio cá paz Ta Tira, À cegonha macho do, velo pas receu maio. adm rado, e Soltando gr. 

tas eres fgiddo 
A femea ficou tratando "do pato Coe Se focal seu proprio fio. Phssaramso. tres dias sem o “macho apparecer no ninho, “Mo quarto o ma: ho fol visto fam “apo rovimo no 

assembléa ce 

nhentaé a tantas 6 fasiom. uma bula diabólica, Esiveram assim horas e por im todo o po, soltando Erandes ritos = Cantou. vôo, é veio direito no ninho re de cestavara. femea com o pato, é deu 
cabo d bot num abrir e fechar do. 
lhos. Não são realmen- ve ars ob: 
vez, de, leitos por 

- cabos inglenes pa Tecem fóite pelo bom do yelho Lao maine ? NOS achamoLas 
curioisimas o álém disso abrem umno- 
Vo caminho d inves: gaia "humana, porque se de facto Ee dagonhas. e as talhas tem iba Reside Junia, é mito: poisivel que ieobam também Pariamentos e tal- 

  

  

 



“8 O OCCIDENTE 
            

vez esses parlamentos possam servir de modelo 
para a reforma do parlamentarismo que toda à 
velha Europa está pedindo como pão para à boc- 

As gralhas fazem julgamentos mas os observa. ore opejes lg ia diz de ae fem tato dem gréses ou não. Ses fazem É provavel que as façam com mais. habilidade é com mais boim senso do que as tem sido feçs em Lisboa pelos cochéros é pelos 
REA grére é frucia cxotica noi nonso pair é o nos parece que se neclime com imita mai el dade do que se acelimaram as corridas de caval los: emretânto deve-se confessar que as duas és colhidas para estreia foram relmente deploravéis. Desdo/o mumento em que os grévistas não te pelo seu lado a sympathia, senão de todo O pub do, melo menos ma grdad pat dy gre 
ee noi as das from E A grive dos. cocheiros e agora a dos padeiros podiam não ter às sympathias do publico mas se: Fem lh indiferentes, Não senhory eram lhes pro- Fândamente antipathicas O público. comprehendeu perieitimente que tanto uma Como a outra greve eram Feitas espe- mente ricamente cor 0 Seu a interesses, que elle publico é que era o prcjudi: cado pelas melidas que os grenstas quegan im. por e dai a queda inevitavel é immediata da ea o E Tanto foi assim que roda a imprensa de Lis. boa sem distmeção, de côr politica sé póz conva os grévistos & do ado da auctoridade; a preve dos padeiros era ão anti popular, que no Campo de” SantAnna. uns operarios que trabalhavam múma obra Vendo um grupo. de grevistas ditar car um que não queria adherir à Gréve saltaram Sobre esbes grevistas & soccaramios muto bem Soceados, por sua coma e riso, sem que ninguem Thes tivesse encommendado 6 ssrmtdo " E 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

       

  

As preoceupações do cholera continuam ainda a dominar os pintos, ainda que a medias & rovidencias tomadas pelo governo, energica é Pabilmente dy dt diminui muito ter. ror com que em Portugal se receberam as pr amis Dodeis do aparecimento do erel hos 
Entre as medidas tomadas pelo governo ha al- umas de prande vantagem, que Só bom toa Femsa todos os amnos hem esperar pelos receios de epidemia: referimo.mos “e vivtis cunitarias 

feitas aos mercados, ás mercearias, ás tubernas, dos restaurantes, ads bairros mends limpos: aos apatia Baia em ama à tado ese ficog de infecção, que medram À vontade por (6a a Lis boa quando se não fla de cheleto O que às vistas de saude tem encontrado por abi, 8 inmundides que tem mandado remoler os generos deteriorados que tem mandado iu? liar, são provas evidentisimas. du necessidade urgénissima de que essa Rscalisação se exerça 
serra co, lama Fegoni str Alem d'iso o aspecto da ci meo embem Com Ea na rincipaes ruas da cidade estatam vergo- nhosas, mercê da falta de cuidado dos donos dos predios na limpeza das Frontarias das casas Entre essas ruas, por exemplo, disunguia-ãe. pela uniformidade ha ta de deco, a sentia Senal com Os seus predios todos nêgros d'álva 4 baixo, immundos, como se nunca tivessem idos caiados “Agora a policia. intimou todos os senhorios à mandar calar Ou pintar as Suas asas € a eioa vas; graças a essa intimação, tomando úmi uao Eto alegre é limpo, que sempre devia ter” 

  

    
  

  

  

  

  

  ade tem ganho im- 
olicial. é 

   

  

  

  

  oa, EO qua dee ore rs car à ga do asd 
funde que Ta gr Copa cure Mete o aspect e, ao e 

Ab ilegiaturas dos lisboetas é que esto anno 
solirem alguma coisa com as noticias da epide- do em desas de Hespanta Ji fee que Econ sai paços. 
Eosinho, já com medo dos lazaretos, que hão fo. 

dos evidentemente para. agreement de 

  

  

  

ram red 

     viagem de receio, já prebendidos pela e 
da provincia 5 nde não haja os recursos medicos quelha, nas cidades, e por iso quas todas as faz mlias que mestes meies se costumam alistar de Lisos em grandes posseais, reduzem ds suas 
limitam às sono veligiatoras do nosso fora du tr. Fã Bila a mir do Estoril a Cen, em 

E com carter os habitante: d'essas pequenas localidades não se queixam disso porque tem lá ste anno uma concorrência e uma nnimação co- mo ha muitos anos não os visitava, 

  

  

  

Não terminaremos esta chromica sem registar 
uma noticia que nos encheu de prazer — a da no- 
meação do sr. João Vieira da Silva para consul 
geral da Republica do Brazil em Lisboa, .. 

Vieira da Silva é um brazileiro que tem 
tantas sympathias e tantas amvisades em Lisboa 
como sé fosse um portugues e dos portúguezes 
mais queridos. 

Vivendo aqui ha muitos anhos, o sr Vieira da 
Silva soube conquistar por todas as suas altas 
qualidades de caracter e de coração a estima de 
“quantos o conhecem, e a escolha do governo h 
ieiro não podia ser melhor, já pará o Brazit que 
não tem filho mais enthusiasta pela sua, patria do 
que é Vieira da Silva, já para Portugal que estima 
9 novo consul brasileiro como um querido com- 

atriora 
DE nós que conhecemos de perto ha múlo tem» 
po Vieira da Silva e que temos por elle a am 
Zade sincera e profunda que clle sabe inspirar, fe 
Jicitamol.o vivamente pela alta prova de conside. 
ração que acaba de receber do governo brasileiro 

        

  

  

  

  

  

    
  

  

Gervasio Lobato 

    

TE AZEVEDO COUTINHO 
Neste momento nenhum outro portuguez tem chamado mais attenção sobre a sum personalidade que o valente tenente da armada João de Azevedo Coutinho, governador militar do Chire ; e chama mos-lhe talente, não por ter batido os inglezes, que de resto pouo valem como soldados, mas por Ne a coragem € intrepidez com Que «e dedicou às comissões que Me foram incumbidas e o modo. como delas se tem desempenhado no interior da Alfica, já tinham provado a sua valentia, de que dá boa hot O afFojido explorados Serpa Bino, na communicação que fez da sua ultima expedi 

cão à Africa. E Foi Agevido Coutinho o mais onsado o ue Serpa Pinto encontrou a seu lado quando. fe os Maliololos é como premio da coragem é dedicação do valente oficial, deu o nome de Aze- vedo Coutinho a uma estação ou villa que fundou na região do Clire “Tendo o governo portuguez mandando recolher Serpa. Pinto no reino, em virtude da suspenção. de operações no Chire ae o ultimatum de 11 de janeito esigio do nosso govervo, ficou Azevedo Coutinho commantando- as forças. militares que aí se achavam par manter 1 neutralidade duran. te as negociações com à Inglaterra, Hacera de dois mezes, cómo aqui e deu notícia, o telegrapihio comunicou que os inglezes tinham. morto dos eypaes portugueres e queimado a nos. sa Dandeira, nas regiões do, Chire, & por essa oc Easião houvé tambem novíia que 0 commandante militar lo Chire, Azevedo Coutinho, não podendo offer impa-sivel a nova aironta que acabava de er fita a Portugal. resolvera entregar as suãa dra- gonos de oficial ao governador da provincia € desprendido das obrigações do seu posto ir como Simplés portuguez e com um Bando de Volunta- Fios, para o interior da Arica, bater 05 insutado. res dh bandeira portugueza E À segunda parte dista notícia, porém, não foi officiaimente confirmada, parecendo, entretanto, que 9 governo portuguêr! expedia termimantes ôrdens! para o Hoverto da proincia no sentido de manter à neutralidade e conter na obdiencia mir O inuíido comenandante milir do Cine ás aquela moticia que pão fôra confirmada então, acaba de O ser nudra O telegramma recebido em Lisboa no dia a do 

     

  

       

    

    

  

  

  

    
  

   

         

corrente dizia o seguinte: o temente Azevedo Coutinho aprisionou no. Chiromo o vapor inglez James Stenansen e enviou para Quelimane ati pulação. para ali ser alojada. Posteriormente, nó dia do de julho, o governador geral da, provincia, o coronel Joaquim José Machido. partiu de. Mo! Gambique para Quelimane a fim de regular 6s ne- cios maquelle distrito O "aconhmo. telegrapiico não deixa avaliar bem todo o alcunce deste facto. porque não ex pla as condições em que se renlidu o apresio- hamento, como. não explica se O tenente Azeve: do Coutinho abandonou efistivament à seu posto militar é procedeu por conta propria. Fosse, porem como fusse, esta oii produ ai grande sentação, semação que lsougtou o nos orgulho actonal é que n'um momento creou êm vol do  ealoreso alicial da aemada porta- guéza à nurcola dos heroes, que. desprendidos dias Conveniencias e interezses proprios se aeri= 
fica 1a idéa de a desafrontarem do 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Loucura sublime lhe chamaram ahi ; e a tanto 
chegamos que loucos chamam dos que pela pa 
tria se sacriticam ! 

À política tem explorado o facto, e por isso as 
opiniões sobre elle tem-se aparentemente divi. 
dido. Não emraremos na apreciação d'essas opi 
nióe , que estamos convencidos que no intimo 
se réduzem a uma unica e é: Azevedo Cou- 
tinho cnstigando a insolencia. dos inglezes, foi o 
portuguez que mais praticamente, interpretou o 
Sentimento nacional, opprésso sob às convenien- 
cias que convem guardar. 

A ILHA DE HELIGOLAND 
A pequena ilha de Heligoland, cedida pel In- glterta à Allemanha, esti Stuada no mar do Nor: fes na embocndura do Elhe, do Weser do Eider ão Jade, a cinco horas de viagem de Hamburgo. 
Formadá de um macisso de rochedos, é certo, que Jem difirentes epoca, eta la tem soldo notaveis perdas de terrenos, muito especialmente a Oeste, onde a força dos tempornes lhe tem ar ameádo! grandes polacos. de rocha de natureza iravel. mesmo” se tem reto ue mais lentamente 

REU na ele qe pordes oecorridos em Fraoi separou um. grande, pedaço de ilha, que Toro um pequeno Hhote dinominado Sand A superficie de Heligoland mede; cerca de um é méio kiometro quadrado é a sua população éde a:ãoo habitantes ma maior parte pesendores, que de empregam ma pesca das logos, Industria que 

  

  

  

  

  

   

  

  

ste, ainda, 

      
  

  

  

        

  

dhes uns trinta e tantos contos por anno. 
Além, d'esta industria, Heligoland vive tambem. 

dos banhistas, que todos os anaos para ali vão em.   

numero de doze u quinze mil, apesar das suas. 
ais oferecerem pouca commoidade para ba-     
   oland fez parte do reino da Dinamarca, é foi tomada pelos inglezes, em 1807, quando estes heroes da Pilieom bomberdeari Lopenhague com a valêmia que lhes é peculiar. Belo tratado Toi cedido sta hadiniticamento à Grã orem NB Ox iinimarquezes. porém, conservam boa me- de Epolagio, e para ão cpecerem 

Melhores cobraçados 8 Home de Heligolind Tra ilhas que para os inglezes povêa utilidade vinha, é importante, para Alemanha como ponto mario pira a defeza da sua costa, € por isso à Alemanha, que teve ocasião de avaliar a impor- cao eta ba, na lima ut com a Hran 
territorios que cedeu em Arica à Inglaterra, Como Se pode vr do app que pubicâmics no nbmero 

Na verdade à Allemanha tinha tudo a ganhar assim Gomo os inglezes nada tinham a perder. Uns e outros dispunham do que lhes não per. tenci, é com o que expoliaram a Portugal é 
o terminaremos sem notar uma cousa, 

gocinções com a Inalaterm, sobre se hade perder Sais ou. perder menos. d'iquilo que é seu, esta Vão fazendo tentados com doutos potencins & Tepartindo o. nosso  patrimomio a seu bel prazer, 
para depois dizer 0 que nos resta Eis a que tem chegado este leão dos mares ! 

  

    

  

    
  

     

  

  

  

  

  

PROJECTO DE TORPEDEIRO SUBMARINO. 
DO Skt JOÃO FONTES PEREIRA DE MELLO 

Nos ultimos annos a questão dos torpedeiros 
submarinos tem sido estudada, em quasi todas as 
nações. 
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darei nn 
Ran E que 

E Considartndo: Especialmente: ala pplisação mi> 

pt bia pa sq Li 

     
  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

“E Norden) felt (Dinamarquez) auctor da conhecida ane Metadata actor d torpeeiro Submarino é torpedo do mesmo nome, Jack (Americano) auctor do submrino d'este 
“Gabe IErances), auetor do torpedeiro sobras 
1. Zeda (Frances) auctor do torpedeiro sub- mágino Gy-mnote Peral TWlespanhol), auctor do muito fallado submarino deste nome 

  

  

  

   
À nossa gravura representa o torpedeiro sub- 

marino imginado pelo sr. Jogo Fontes Pereira de 
Mello, 1.º tenente da armada portugueza, cujos. 

réce, ser submetudos a estudo. 
O barco é de forma-cylindrica, deve medir 20 

destinado a faber meia rapidamente o boreoi 

E Ren 
mha, 0 sr, Julio de Vilhena, pensa em levar à pra- 

francamente pio achamos o arsenal da marinha 

pe a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

io bons para enirem de deter ao piz como or exemplo as Berlengas, que em qualquer outra 
Ração estariam muito bem Joriicadas, e o Algar. 
ves onde as esquadras a cíéio como se estivessem em sua casa e nas suas 
Proprins aguas E im lFente de Lagos costumam os nossos ami 
gos inglezes fazarem diferentes manobras e ex. Erscis com torpedo, & sabendo que Portugal 
os tem como elles ou melhores. talvez que pas- Sem à faser esses exereicios lá na Mancha, Eco: 
mo pensamos que ainda temos alguns terrenos na 
Africa, estes futuros torpedeiros. podes muito bons serviços em toda à costa é m 
So não será muito fuel recebermos outra olfensa 
Somo a de 17 dejanciro deste anno. Faltam nos couraçados para nos defendermos, mas teremos cem ou duzentos torpedeiros sub- 
oaginos. Com OS quaes  inimião tem que contr. Novamente repetimos que desejamos muito em breve ter que tratar deite assumpo, é sabermos 
que temos am submarino torpedeiro portugues, para nessa occanião podermos abraçar o seu in- 
Veor our Fones. Es 
cagião d grande commissão da subseripeão nacio- 
mal, de empregar algum dinheiro. em alguns sub. 

“A nossa estampa napag.n2 18o representando o. torpedeiro, depois de ter empregado os torpedos. 
Nordenfeit, estando. undiado debaixo. dogua a 
200. ou qob metros distante. da cost, levantou. ferro e dirige-se para o inimig à esquadra que. 

mos. em distancia, para empregar os torpedos 
Witecad mais de perto 
Que e faça à constcueção para a experiencia, 

é o que desejamos, para. que então mais de es. paço possamos tratar de assumpro para nós tão 
Importante 

      

  

     

  

                  

  

  

  

Grumeto 
— smp — 

A PONTE MARIA PIA, NO DOURO 

E 

nã 

    

  

      

  

  

  

  

   
  

  

    

erca de 160 

de taboleiro formado de vigas rectas, e amparado. hos lados. por meio de pilares metálicos cujas alturas foram determinadas proporeionalmente à Gonfiguração do terreno. O árco Semal, que como dissémos, constitue à até mais consideravel. da ponte é composto de dois arcos. em Torma de crescentes, colloendos. obliquamente em relação do plano vertical, Um systema de quadros verticaes, collocados vçnijePamonto, reune estes oi arcos que es- ão distantes um lo outro 395 na parte superior, 
e 15» na base. à As e Existem nos planos de extradorso conraventamentos destinados a tornar ma afgação dos dois arcos, Por esta succinta « Inconica descripção amplia- da com à gravura que hoje. damos, poderão os nossos leitores, os raros que ainda não tiveram O. prazer de vêr à ponte. Maria Pia, fazer uma idéa, dinda, que. bastante resumida, do que seja essê magntito viaducto que juntamente Com à ponte De Luiz I tão imponente torma a entrada da se- Eúnda cidade do reino, Procurimos fazer um pallido esboço da parte matei da pone. Vamos agora remar dscrover as impressões que se recebem go trampo Quindo o alvo da locomniva, 00 anuncia 
domo que apoderndos d'uma” admiração algum Sant vaga im mas incontesta cment imersa 
à vista extaninda, € mogníico, soberbo 1 am dado o Porto, reostândo xe tranquilo no 
orgulhoso das suas inumeras hellezas, como que entaidexião. por ver a seus pés, magêstoso, mis humilde, o Douro, n'uma attitude de quem presta reverente a mais digna. vassalagem À grande ci- 
de Desviando os olhos para os fxarna outra mar gem não é menos bello, O quadro que a natureza hos apresenta, À Serra do Pilar com o seu forte, fazendo-nos recordar ainda, aquelas sombrias e" qusteras for- 
talezas da edade média, ergue se soberba é alta. eira, parecendo querer provar-nos que devemos tributar algum preito. de Iomenagem à sua vego- tação Juxuriante, e 80 seu Aspecto magnifico É? por isso que, quando coliocados m'essa gi- 
ganteter ponte, à tântos metros sobr, o abysmos Sontemplâmos deslumbrados esse explendido es ectáculo, em que à natureza e a arte parecem alisar em nos. dar evidentes. provas. das suas mais belias manifestações; é por isso que no lan- ar os olhos. para todo ésse conjundto admira: vel de mil aspectos diferentes, que tão prodigio- Samente se combinam. para hos enlevar, sen mos invadir.nos a alma um minto de satisfação &'de orgulho, lembrando-nos de que. podemos, Sem, dovida dlgoma chamar à atenção de qual: quer estrangeiro perguntando-he = Encontraes lá por fóra muitos espectaculos 

  

  

  

   
     
  

  

  

  

     
  

     

  

  

  

  

  

Mello Barreto; 

HISTORIA DO INFANTE D. DUARTE, 
PARTE O INFANTE DO CASTRLLO DE BRATZ 

PARA O DE MInÃO 
(Bxcerpto) 

(Conciaido do nº antecedente) 

  

Outro facto se narra como então acuntecido. e é o seguinte : «Indo da prisão de Grata, que é na. Styria, para o castello de Milão, diz Fr. Francisco! Brandão, relaxado, aos ministros de Castela, se lhe aggregaram dois gentis-homens allemáes, vo- luntariamente, e o acompanharam com cortez hu. manidade, e permissão dos guardas, obrigados à 
boa correspondencia do infante, e apiedados de 
sum fortuna Chegados À raia de Mio, se deep diram, é o infante, em gratificação da companhia, tirou a espada e a deu a um deles, dizendo: 
“Esta espada trouxe de Portugal pará servir no 
imperio ; com ella alcance a satisfação que vedes; 
não quero que entre comigo no senhorio de Cas: 
tela; fique a um de vós em penhor do meu agra- decimento. à. Não sabemos ques eram estes dois 
genti-homens estrangeiros ; mas, por mais que. merecessem, a particularidade de a um d'eles 
entregar o infante-à espada é inacceitavel, porque 
não era objecto de que assim se desfizesse o por. 
que a usou e presou sempre; até que, annos de- 
Pois, em quarenta e seis lha tiraram, com bas- 
tante sentimento seu, quando [oi declarado cri. 

  

  

  

  

  

  

né do serenissêni inpan- * Oração funepre nas m 
te BU Bichas oa 16804?  
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Navarro caminhou no ducado de causa da visinhanca dos venezianos; 
   

  

O TONPEDEIRO SUBMARINO FONTES PEREIRA DE MELLO 

  

tencias, que enviou a Teaque para responder ds falsidades divulgadas pelos hespanhoes con- tra Portugal, e, em par- ticular, a Câramuel é à Chumácero. Birago se- gue “identica opinião, hem podia deixar de fa! zelo, sendo a sua obra serira, ou quasi esen ps porte Fernando de Piticue, isto é Taquet, Os Anmves de Portugal resido arts tunes Seguem a cgualmente OS outros autores fo. ram “atraz d'aquele, ou, antes, “de DA Antonio Caetano de Souza, que o tomou por fonte, & se viaçde guia os dêma Em todo 0. caso, aé occorrenciasdo caminha. avorenciam a emprer. Bem sabemos que lá ja Navarro é o capitão Vale derabano, e que om! quez de Castélo- od lo não. se. esqueceria dE ordenar severamente que” obstassem à fuga, da a qualquer tentativa de Tiperdade, Mas “que valeriam elles. contra ma sublevação dos sol- dados alemães, não di pondo Navarro U tropas espanholas que odefen- deitem, e “deixado à mercê doseus foros Entregue o preso à força de Milo, ido mudava 
completamente; tudo o 
frejhdicava, é nada o 

  

  

  

  

  

    

  

  

  inthia, por nada poderia contra el, só é desajudado, como Favorécia; ao que temok ginda à mútar, que ins 
vimos à des: o éstlo confessando o edu temior o hlvorodo come trucções! eguaen na erteldade: às de qua já Fale 

  

confianca que tinha do representante do ope que Esperava & recebe axropa espanhol, 6/0. ldmis, ont haverem sido passadas pelo go rador, é o receio da pente 
  

este command. 
  

  

  

  

osijo que lhe causou livrar Se finalmente do ba vernador do estado de Milão, é por D. dique 
wernador do castelo d'esta cidade, 

   

  

Vis inquieta é mé subletada, já pela demora da . [ão da Stubembert, porque éste, Segundo pare-— Henriques, & viagem já pelo desejo de augmento de soldo, já. ce, dlicilmente contnhaa força indisciplhada ao commandante encarreta pelo boato de à Tazerem passar à Tai, e já pelo. sujeito ao seu mando. imperiaes, Essas instrucções viram “utro,nínda mais perigoso, de que O itfante paz. Mas tentar periar infante nesta occasião era — do! infante, dizem-o csté € Luiz Pere 
garia é larga à quem o libertasse. Uma revolta. talvez expol-o à perder à vida. Duas vézes asse: — paio, um elles; e q sua execução não oferecia 
la soldadesca” nesta ocasião, em taes circum-  gura D. Duarte que o imperador deu ordem no dificuldade pará animos perversos. Travada à Stincias, com à froneira de Veneza tão proxi. — barão de Stubemberg para matalo,no emo de o. lucta entre os libertalores e os guardas, uma ma, e antes de chegarem Paniza é Os seu: varia talvez o desgraçado preso, porque.    

  quererem pôr em liberdade : na carta de quator- . baia disparada na cont o dedo julho de quarenta é dois, é numas adver: — saber por Quem acabaria com o pobre principe. della, sem mesmo se 

    

A ILHA DE HELIGOLAND, CEDIDA PELA INGLATERRA Á ALLEMANHA  
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Entretanto esta medida, a existir, devia ser em- 
pregada só na ultima extremidade, porque Hes- 
Panha, para os seus plafos, mais quéria o infante 
vivo do que morto ; é escrevemos a existir, por admittirmos a possibilidade de ser apenas um 
boato espalhado para aterrar o infante, como jul- 
“amos transparecer de algumas palavras de Bira- 
go, posto o diga não afirmando-o, mas pretem- 
lendo rebater antecipadamente tal supposição. 

  

José Ramos Coelho. 
— asas 
OS MEUS LIVROS 

vi 
Partindo de Cacilhas em direcção á Trafaria, a   

pela harpa é cabelos brancos, os olhos ainda é 
Compre de tm brilho sympatico, arahent onde 
Sieber o emhusiasmo "vao, velado por vezes 
AB vo de ste em que parece Afundirse 
S sansade dos amigos outro tempo, da primas 
Tea as Cad a um O teem deixado por 
Voto imindô de que su não voltty= aum que 
Comparato a “melaneotia da falta do convísio 
que do mocidade rn ou o poder lograr 
Se a ars e quem hoje vir Bulhão Esto o genti 
Romem dos sales mais aristocraticos de Lisboa 
o sabia der Bdalga, sem ser podance e redicula, 

Asimente comprehênde. o seu isolamento, é jus? 
tifo o seu alistamento de um mundo, onde à 
Nobrega de semimentos se reduz a talos de pa- 
e ephemero, em que o ouro dos seus ornamen- 

DO Papos ênde ds vozes soam decadentes é às 

  

  

  mente bem comprehendido num meio de tas, de vilões ingrato, de falsos apostolos. é jn- 
terêsseiros burguenes.? 

“Todos, estes pensamentos nos vieram á mente. 
deamte 20. Banilião. Vermelho, satsra de Bulhão Pato obscauiosamente oflrecia em ão propr 
ao auctor destas linhas, que à aquilata como Joia 
de subidissimo valôr. a 5) peso 

na so pu pen paca ne o ps que ão aa son   

  

      
                                          
                                                                                        
            
          
                

meia hora de caminho, depara-se-nos um ponto 
êm que bifurcam duas estradas a que segue para a Trafaria é a que vãe para o Lasareto, Neste pitoresco local levantam-se dois soberbos olmei- 
Fos que, com a sua ampla e cerrada cóma en- 
sombra e cobrem uma casa, elegante e alegre, 
de “um 56 andar; — é abi que' mora o sr. Bulhão ato, O celebre austor da Paguita e das, Styras, o academico que tão grande lustre tem dado ás nós. 
ss foriosas Comi de In é de pes eo 

tras, à que só dá treguas como caçador infrigave 
que" tem batido os melhores e mais famigerados 
Campos de, Portugal Bulhão. Pato — ali. vive, afastado de todo O bulício do mundo, como o seu dedicado amigo. Alexandre. Herculano vivia em 
Valle de Lobos. 
Quem Hoje vir Bulhão Pato, e comtemplar a sua” figura elegante, à nobre cabeça, moldurada 

  

  

  

  

  

      

    
  

    
      

              
  

  
        
  

  
    

    

  

          

      
  

  

  

A PONTE MARIA PIA NO DOURO 
(Segundo uma photographia de E. 

  

affeições e o talento se medem pela cotação dos 
rendimentos de cada um. 
Comprehende-se que n'um meio assim, depau» 

perante e depauperado, e sobremaneira antipati- 
To a todo o caracter impolluto e digno, não pos- 
Sam viver do. presente os homêns que amam a 
Patria, que luctam pelos fracos e teem sempre à 
alma é coração postos generosamente ac serviço 
das grandes e alevantadas ideias, n'um ideal puro 
que visa ao Bem e ao Bello. 
“faltem, hoje, na sociedade, em salvar o nosso 
império Africa ; fllem n/uma resistencia a todo 

o transe a quantas vilanias tentem abatel-o! Rir- 
Se hão. todos da ingenuidade-n'um riso íntima- 
Tente eynico é sarcástico e chamaria revolucio- 
Nario ao luctador que tiver a coragem de levantar. 
a sua voz... j 

Por isso Eulhão Pato, um grande coração, alma 
nobre, talento d'elite, não pode ser verdadeira-. 

    

  

Por agora sacrifícios !, 
Tragar o fel da paixão | E e rndo oe das propio, Rompam 05 lyymnos então | 

  

Olhos postos no futuro. 
Conceneren Ra 
O horisonte assoma escur 
Mas faz prodigios o amor! 
Sim! A crença, sob a terra, 
Venceu à mais dum Tibério | 
Delaixo do chão... a guerra | 
A guerra ao nefasto Império | 

Jamais sombras de aliançã, 
Com esse povo maldito ! 
Todo o raricor da vingança 
Bemáito seja ! Bemáiio ;
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É no final do Pavilhão Vermelho, quando Bulhão| Jo Jesha O sou notável ipradsimo tb Mo, que veem as seguintes quadras dignas de 
gerem irecitadas em Toafalgir-vguare pel bocca de mil canhões vingadvo 

   

  

Vea A fog ds cms Eua EE ana Ra car edad fi a alemao   

Vae, bandeira desumana, 
mn como deus Br, 
Abrir, na terra africana, 
Novo mercado dê escravos ! 

Como vêem o talento de Bulhão Pato est 
Exor das Satrras, com Herculano, Garret e José Estevão forinávam essa brihante pleinde que fez resorgir. Portal da somuolenci amena em que 8 tinham lançado o absolutismo é o fradesco Gio à Liberdade E ao Talento. 

  

  

      
Manoel Barradas 

— acena — 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSI 

  

xx 

aquela gente toda. o o 

de cavalaria, levando” é rente o comandante 

mantendo as mais condejes relações É 

Sormandâne à moto das risos” 
deuhe dois berros, quê Quas lar feria nes 

xx 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Assim acabou esse ruidoso caso que alvoroçou 
toda a cidade baixa, não dissemos Bem, "2 “Ss “Acabou assim n'esse dia, mas teve «eontinuar- 
se-ha» no dia segumte 

E toveco principalmente para dois dos seus per- 
sonagens, para 0 Gabo é para o Dominguinhos, 

O Ecabo Hoi suspenso por tres dias, como cast 
o, o Dominguinhos, como recompensa, foi casa 

or toda à vida. 
“ando sabram da casa da guarda 0 sr, Leitão 

disse ão Dominguinho: Ê 
Seu. amigo, cu tinha-o convidado hoje para 

jantar, mas em' vista desta inesperada catastro- 

  

    

  

phe, o jantr fica addiado para amanhã e cá o es- pero ás quatro horas em ponto. AÍ quatro horas em ponto baterei á sua por- ta, respondeu solemne o Dominguinhos. E agora peço lhe uma coisa, disse mais o sr.   Leão Não peça, mande, tornou elle muito à Abra a arado im ouvio to & aproximou-se logo abrindo os braços ao Dominguinhos. k re para lá, disselhe com um gesto cheio de desdem o Dominguinhos à soltando se para o sr Leitão declaroudhe gom um tom pungltivo, mas profundamente reso- go pong p 

  el 

   

  

  

  

  » Sr. Leitão, pega 

  

me, mande-me tudo 
   quê quizer menos iso, ; —Ora adeus, então ! perdoar é das almas gran- des E o 

   Não insista, peço-lhe: estive prompto a sal- faro sr Quim é estou. prompto a salvalxo quan- tas vezes Tôr mister, mas lá abraçao, nunca O Quim curvou'a cabeça e afastou-se desa- pontado enciosa ; ; rão, ds 4 horas em ponto, disse o sr. [eis tão, mudando dé conversa, comprehendendo bem que 9 Dominguinhos estava inabalavel Em ponto, respondeu o Dominguinhos. E separaram e Nessa tarde apênas acabou de jantar, sr Lei- tão, paz logo O chapelinho na cabeça e ala par meio de rt. 
Foi direito como um fuzo ao Rocio e meeu-se a loja do Lobo, É 'O Lobão éra um homem baixo « gordo, que ti- nha uma lojinha. de torneiro, no primeiro iquar- feirão do Rosio indo do Pasúio Público, qual no Pé da chapelaria Roxo Era uma loja duma porta só, pequena € ainda em grande parte tomada pelo torno onde o Lobião arranjava às bengalas e concertava os cha- pus de hun, mas apesar divs à note era o onto de reunião d'um grupo de empregados pu- Bicos, de segundos o(fcias pará char que fi ali dar uns dedos de cavaco, matar um Bogudo da 
Um dos ponos certos da loja do Lobão era o Pereira o Pereira do Erario e pae do Domingui. hos, ra ego que 0 areia procura. ando lá chegou ainda die Já não «tava, Si Olá seu Leitão bos cá oje2io é novidade E era, porque cffectivamente o pae da lgnnei: nha não! dra dos abit do torneio do Rocio, 56 lá aparecia de quando em quando. —EÉ Verdade. Hoje vim até &ã, Tenho andado adbemtado e depois de jantar fico quas! sempre êm Ena, A pequena toca piano, sempre apare cem algumas amigas. dela, que tocam tambem é cantam, em sendo tt horas meito-me na cama & assim sé vae levando a vid =Pois não é bom isto, homem ! Não é bom f car todas às noites amerzendado em casa, Depois de jantar é sempre bom dar um passeio, Esterider às pego, opinbu o Lobão. melhor... Eu agora vou principiar ou- 

tra vez road as tardes, ne —Faz bem, faz bem... E” o melhor pará a sau- 
de, É 

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Diga-me uma coisa... Como está o Pereira? —Qual Pereira? O da marinha ou o do Frario? O do Erario 1 
  

    
tem á noite, E U 

E içRSsonares tento doe Ei 
Coen 
Que horas EE Rd oe 
O nd 
O abs ga O 
Sia A ma je Da o Ro rca ano a ço Sd dont Ra RE DE 
Re aa Da ão ana a ra Ron a 

  

   

    
  

    

  

  

Assim que principiou a vit mais gente o Lei disse de repete ao pae, do Dominsunhos. O ae Pereira Você tamem pulava =Pois não! Mis com que solennidade que você diz isso | É coisa séria a DÊ sériaçé! =Então diga ld =Aqui não. Pois vamos 5 dois pozeram-se em pé =O que é Jalsso ? Já Se retiram? perguntaram todos protestando E Não, vamos “ali dar uma volta e já voltamos, escola Leio á tindo da loja atravessaram para o meio do Rocio é começaram a andar para cá e para lá, 

    
  

  

  

E? melhor irmos ali para fóra 

  

   
devagarinho, parando de vez em quando, conver. 

(Contina) y 
Gervasio Lobato, 

NOVIDADES DA SCIENCIA 
A usares o page — Depois de ceras e. eriencias sabe-se hoje que o, papel de machin Iabmettido & tracção, não resiste da mesma mas meira o sentido ongiudial e no sendo trans 

Fompá é Se alongue Sabe-se que quanto mis re. 
aierente E 0 papel no seu Comprimento, tanto mais póde estenderise na largura Às propriedados e fesistencia e de extensibi- 
lidade num é noutro sentido, pôde nó entanto ser variaveis, conforme tiver vida 0 fabrico da to. ha. 

À elasticidade ou a extensibilidade, dependem principalmente eira como é fabricado O Papo tobr a mina é da sua insaação no 
sim, Por exemplo, um papel fabricado com grande, tensão da folha! no seu percurso, desde à Sua sabida da prensa, umido, aré à sahida dos ênkugadouros será muito pouco extensível no sen- tido longitudinal e se rasgar [ncilmente, e ao con: trario, à mesma folha, nó sentido conttaro, será muro excenaivel. Sé a mea folha for fabricada em todo seu 

Eive, o eleito que se prolazrá seed Inteitambnie diverso no sentido longitudinal cla será ais exe tensivel que no transversal, isto é facil de com: Prebender 
Fabricando sobre uma machina Robert não de 

Formato, fazer variar a largura da folha para maior a men feno desta de 3 go milimeos se 
“e mesma diferença se produz no sêmido do comprimento, mas com uma diferença muito mais 

Assim podem fazer-se promptamente variar o comprimênto, de 35 a 40. milimetros por mero, Sem que a folha se raspúe. E! facil depois dito comprehender a grande diferença que" exist cm dias re do cimo apel séndo uma «ella Fabricada com toda a exe 
Tensão possivel e a outra com à menor. À primei: ra será pouco elasta facilmente se raugarás à outra, ão'comraro, poderá alongar-se 35 a jo mir limetros por metro Sem que se rompo 
' mésino eleito se produzirá nad ras cortadas transversalmente, mas em sentido contrario, isto & fabricado com toda a tensão possivel da folia sêrão muito mais extensives que as outras fabris adas com menor tensão. O processo do ensugo é tambem um dos pon- tos eSsenciass: quanto mais enxugadouros a des- coberto, em llvotanto mais extenso seria 0 papel, sobretudo no. Sentido transversal, e menos Fragi ou quebradigo nos dois sentidos. 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Constncação, na MANTEIGA PELO ACIDO CANBONIGO, =O acido carbonico acaba de resolver o diffcil 
problema da conservação da manteiga sem lhe 
modificar o gosto, ou alterar a qualidade. 

Manteiga collocada n'um recipiente de ferro no 
quai ge comprima o acido carbonico à pressão 

e seis atmospheras, conserva-se intacta durante 
E facil comprehender todo o partido que se 

póde tirar d'uma tal descoberta, X 
A manteiga será guardada em latas sufficiente- 

mênte resistentes, fizendo passar por ellas, como 
os aiphões, nas garrafas de gazosa, um tubo, com, 
a competênte valvula, pela qual se comprimirá o acido carbonico puro, preparado e armazenado, 
como para a fabricação das aguas gazosas. | 
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  A Revista de Chimica Industrial vaticina um 
brilhante futuro a este processo. 

Rs a PR RR SRD CEO nd CR 

Ea 
Csanvçi DOR ar 8 bos Eos comove. —O melhor” meio de evitar 0 ranço nos olcos, azcies, E outros corpos gordos, em geral, consistê em en- Gorporarlhe ps, de acido sulplo phenico puro que não em sabor algom. Ô azeite, o olto de amendoa, o unto de porco, tecm Silo tonservados por este processo durante 

Sep meres sem ae erram jo a espera, não. passa de duas libras steti por cada 100 lologrammnas 
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Denis À apparição deste producto nos mercados es- trangeios É muito receme o "Apresenta se sob a forma de pó neuro, inéira- 
mente soluvel na agva, no acido acético & no aci do ebivepáricos produz xôres diversas pela adição de alguns ongs acidose saci es como O sermelho, à azul escuro, O amarelo, o côr de cinza o esverdi- 
nhado, etc., etc. ga Para tintaria de tecidos de algodão dá exeelen- tes resultados 

   

  

  

  

   
     

    

PC sam ts cons cs 
atilsada. com sbccosso para à fabricação de va   

Da o fi cara padece feia 
E '? 
gira e entendo 
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O aunsio. — Ho, dizem, grande movimento 
nos eirculos minciros por causa d'um novo proces. 
so que deverá revolucionar certas industrias tor- mando possivel a producção do aluminio por um. 
Prego tão deminuto que o havilitará a lutar com o ferro é o cobre. 
Um syndicato úcaba de formar-se para fazer 0 ensaio Em ponto grande deste processo, sendo és. 

colhida para esse fim uma grande Erica situada nos arredores de Pais : 'omo se sabe o aluminio é um corpo sitiples 
metalico branco, irame a nz sonore como chi 
dal, malleavel. com). 0 oiro, prata é a platina, É mito Teve. O seu brilho metálico é bastante em” baciado, 

  

  

  

  

Fixação vm penoNstinio soar à MADEIRA: = Para 
bem fixar o pergaminho sobre madeira, cartão, eres de  mandira que fique bem seguro, Convem 
Ticiramente amollecelo em alcool, é em s 
da applical-o, ainda hamido sobre a superfície da madeira à qual deverá conter uma camada de cola ou grúte. Depois de Secar, a adherencia é tal que será 
ais Facil do pergaminho rasgar-se do que des- 

  

  

  Lavagem PagecOs contunosoa = Os frascos 
ue tenham contido azeite ou matcrias gordas, 
Hide lmparse facimeno com Uma ibluciO 

e permenganoto de potsssa. Forma-Se um pero. xydo de magnesto. hydrotodo, junta-se-lhe então à acido, chlbrhyárico. forte; êsta audição produz 
um desenvolvimento chioro que decompée à ma- 
teria organica e permite à lavagem com agua. 

“Quando os fruseos tiverem contido solveções resnosas convem ovas com urna leia causo 
ca é passal-os depois por alcool. Quando tiverem 
Sontido: Essencias tavam-se. com acido sulfurico ênxuguando os com agui E E E 

dd 
APRE PRP 

REVISTA POLITICA 

Rê 
RR 

é nas interpeilações, é a coisa mais barata que ha 

  

  

  

       

     erpeilações é foram estas efecti- vamente que tiveram. mais gasto, porque emfim 
peças de mais elieito, que atraem mais O pu» 

blico. Ainda agora se deu uma interpolação, quando, 
menos se esperava é que teve um derio eleito 
pelo menos para os melezes, que apanharam 28:090 libras adiantadas por causa das duvidas 

EO caso que tendo O governo portugues che- gado à um aceordo com o governo inglez e ame. 
Ficano, sobre à indemnisacho do caminho de fer- ro de" Lourenço, Marques, acentou-se que esta indemoisação seria resolvida por meio de hebitra- cem, Sendo. escolhida. para essa. arbitragem a 

Emquanto, porem, a ai bre o guantui 44 indemnisação. o governo portu- 
guez, muito bissarramente. fo depositando junto 
Eom a Sua palavra honrada, nàs nãos do governo ingles, a bonita quantia de 282000 libras. À opposição não go-tou da bizarria é 0 sr. 
gdio Navarro interpeilou em forma o se ministto dos estrangeiros sobre O caso. 

Foi de elleito esta interpellação como todas as imerpellações, e por fim concluiu-se que a e 
ga dos aco oras ao governo ingl oia to 
mais regular d'este mundo, O. mesmo que qua quer cidadão chefe de familia, faz todos 05 se 
mestres quando. paga a sua rênda de casa sem 

  

  

  

agem não decide so- 

     

     
  

  

  

  

      
fiador, que já não, hn. disso ao senhorio — paga 
adiantado. E ra jumifiar éste pag ado sobre uma quantia que e né 10 cerio quanto, erá, Porque para 559 é que se recorreu A arbitragem, ergumentou-se com os apuros em que se acha” à companhia Delagoa Hay. Ultima 
admira o by mas que o goterho por 
gud não récónhece, e porque 0 governo n 
Feconhece esta companhia, as se condoe da sua 
Gonsesttonria. do caminho de fereo de Lourenço 
Marques, ninguer: sabe por onde pár depositou 
tão O) governo. portugues aquelia quantia nas mãos do governo inglez para elle se intender com. 

G8 seus Nes subdlitos interessados meste negocio 
“Tudo isto se sabia antes da interpeliação, mas 

a duvida estava “sobre se o adiantamento dos 
Jssodo bras fôra. urna exipencia do governo in- 
Bless ou um acto voluntário do governo portu- 
ques 

E Se depois da larga discussão que houve, estas 
duvidas fo só difieram Compltamento cada 
ql quo consulte com os Seis botões se, quando faia “adiantadamente a renda da sua casa, o faz Vofimariamente, ou porque o senhorio Tha não 

aluga outra forma sro so de sensdaão occoido em Africay veio cair em pleno parlamento, Com grânde so! Bresalio, em face das negociações em que o go. vero anda empenhado com à Inglaterra, 
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João Verdades 

  

         
RESENHA NOTICIOSA 

Cysoi x Macitno, — Foi agraciado com o titulo, 
de Conde de Macedo, o sr. conselheiro Henrique 
de Macedo Pereira Coutinho, par do reino, lente 
cathedrático da Escola Polytechnica de Lisboa, 

“ministro de estado honorario e actual ministro 
plenipotenciario de Portugal junto à córte da Bel- 
"oi uma disrineção merecida, pela qual Felicia 
mos o illustro diplomata 

  

  

  Resvunção EM Besos Ayais. — Em Buenos Ay: 
res a marcha dos negocios publicos. provocou. 
uma revolução para a deposição do presidente da 
republica, general Juarez Colman. A' revolução. 
adherio quasi todo o novo de Buenos Ayres e grande parte da força armada de terra e mar. À lucia tem sido horrorosa, como à de todas as ré- 
voluções, especialmente nas republicas da Ameri- 

O governo propoz varios armestícios, mas os revoltosos, firmés no seu proposito, não Os accei: taram, preferindo luctar até 4 ultima, Os ultimos telegrammas comunicam a demis 
são do general Juarez Celman, tomando conta do governo o vice-presidente da republica sr: Pelli- Brini, € achando-se restabelecida a ordem. 

Pelo que se vê os revoltosos triumpharam. 

  

  

  

  

vão am = Deve relcar-se em Lisboa no proximo mez de derembro, uma exposto arte, promovida pelos artistas portugueses que se geham a estudarem Paiao | tBNttSaa 

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

Bento do Monra Portagal, Memoria apresenta: | 
da à dicademia Real das Seiencias de Lisboa; pelo 
Socio' correspondente Alberto Tellos de Utra Ma- 
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O OCCIDENTE. 
  
  

chado, Lisboa, Typographia da Academia, 1890. 
Esta memoria, como todos os escrintos do 
Alberto “Telles, é um teabalho consciêncioso, 
investigação sobre a vida de Bento de Moura 
Portugal, uma victima ainda do celebre processo. 
da conspiração dos Tavoras, que não escapou à 
crueldade das justiças do tempo e morreu encar- 
cerado no forte da Junqueira, Neste escripto se. 
esclarecem alguns pontos obscuros e inexactidões 
js goriam nas bioaraphias publicadas de Bento 

le Moura. Portugal, sendo, portanto, muito para. 
apreciar o trabalho do sr. Alberto Telles apre- 
sentado à Academia Real das Sciencias, e que lhe 
abriu às portas da mesma Academia admittindo-o 

- como seu socio correspondente. 
Diaqui enviamos as nossas fel 

tre academico. 
Thallwor, poema em prosa original de Manoel Lourenzo d'Áyot de varias academias extrangei- 

ras, Barcelona. Typ. e Lith. «La Condalo 1800: 

  

   

  

  

  

ições ao illus- 

  

Boletim da Sociod 
Jundada em 1875, 8, 

  

o do Geographia do Lisbos 
serie, nºº0,10, 11 é 1304         

oe Ra do Rios e aa Eai podera ser ops e mesmo sino. o Ra aee aa en en 
Ts entatnicos de Portugal EO Solume que temos presênie é um incquatto Rca o re ca o mudo dessivolvendo quinbentor'e ida e auto 
Samaria depois de'apresémar syirhertatca- NES Hina ati embora fogos habita do movo municipio de Lisboa, segundo jo cenão de TAZ, a que Serefere o dicreto de 25 de de erro de JB, paisá do movimento da popula: ão que se aval pelo estado civi e emigração 

o anpda Pepi Ci capta e CN ad Mi, Assistenio publica, hotitições de previdem. lo instrução. públicas elas Aptos, Agricultura, 
Industria, Commercio é Navegação, Sanidade Mar tina Vias de Communiação: Circulação e cre tor Movimento eooperatio, Sinisirose Regimm pose lota, Resratttênto mit Estado Ramitaro da forga publica, Eitanças € impostos, 
Ra Pálbs astam pogtachre! ue hnchni as estar 

  

      

tico de Portugal que recebemos é o 3 que pu- bica, — pois que 6.1 foi fio sob o Consulado do sr, conselheiro Elvino de Brito e 0.2. e estul. timo. sob a diresção do sr: Antonio E. Vilaça — € É 0 mais completo que nos tem vindo á mão.   

  

  

Capas para encadernação do « Occidente» 

Confsrme os mais amnos ess Empreza fornece pao spas  artino com oi tos 8 Our 
fino, para. encadernação. dos volumes do Occi- 

Tia capas para todos os volumes desde o vol: me de 8 DN Dre de cipa to reis Franco de port. (Ef da cn aa esc capas ti o nboa como da provincial Rs UN O qi Pedidos Entinis DO Ocmini 
  

    

Lanco po Poço Novo = Lisnoa. 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

  

     serie no 14 Lisbon. Imprensa Nacional, io. O Sugar deget ni EO Sim : Ee ge 10 subsídios paras ehosographia da ilha - de 5. Whiago de Cabo. Verdes pér Antonio de Paula Brito; Notas Historic sobr E pesto da Arrabida, por Joaquim tejo: Disebeoo tra Gonguistà das minas de Nossonépuis dessmdto derrame 1 Viagem 4 Griné Cortando por EV. da Gosta Olieita cia de suada Rea commisario do Boverao pare den mda das possessões franco portogudas du corn ação deal rca, et. Indice dos artigos pocos Ba are do boltm  erie + O mat tanto (correspondência expedido é eat pela Sociedade de Geograpliaido Lisboa sela o ultimas Rana Ric Facineto inglez, em 11 de janeiro de tg Aaisario Estatístico do Portugal. Receh mas vm belo trabalho que sob es 
o pablo à Repartição de Estaca Col da Sdardção é uno, em todo pato en 
aresgnda? da gstaistca gerál do reino, Ja exi o dggro dom o de e de 3 de fera dê 
cão quo produs (al mabalhodos 
ar olhada como o ducleo de uma direeção pe: Ti Eta om duas repartições: = a de serios 

  

  

  

  

   
   
   

  

  

  

  

   destes capitulos se v do produ : “Comnddo chamamos a attenção dos leitores ps ra o admitavel capitulo VII fobre, a Instrucção Publica, que abrange as secções do sino Prária. rio, Setundario, Superior é Especial 
É desde Antonio Augusto de Aguiar, o crea- 

dor” &o “ensino industrial, o, numero. de” esco. 
las industrides. como. municipaes-tem Augmen- 
tado. A população escolar avgmenta tambem cons deraveimente A estatetica 14. fóra é grande auxiliar dos que trabalham e dos que estudam : entre nós parece. entar num, periodo de conquista. Isto, tanto 
ais é para Jobvar, quanto não havendo uma or- 
gatisação. propria de serviços estatísticos, com 
Pessoal de” habilitações espécines e remuneração 
Lompetente de tão, aridos é complicados traba- 
diosP q repartição de estatística geral no ministe- 
rio “ls obras. publicas, commercio e industria, produz obras um alto valor, conseguindo ser imitar veres felecitada pelos Gutros paizes, e al: 

que ha trabalho é 

  

  

  

  

  

     mas. premiadas em varias exposições, como às 
de Nicina dust, de eim e a última de 
ás. 

  

Terminando diremos que o Anmnario Estatis- 

  

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1891 

  

ste procedendo á impresão dese alma- 
“Recebem-se annuncios até ao dia 31 do cor- 

rente, Recebem-se desde já encommendas. 
Dirigir annuncios é encommendas à 

Empreza DO OCCIDENTE 
Lanco Do Poço Novo — Lisnos. 
  Reservados todos ox direitos de proprie- ande artintica 6 tierra: 

  

Type lyth. de Adolpho, Modesto & Co 
toa Nora do Lastio, 35 a é 
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